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Em várias épocas e culturas, a mandala foi usada como expressão científica, artística e religiosa.
Podemos ver mandalas na arte rupestre, no símbolo chinês do Yin e Yang, nos yantras indianos [...]

Mandala é uma palavra sânscrita, que significa círculo. Mandala também possui outros significados,
como círculo mágico ou concentração de energia. Universalmente a mandala é o símbolo da
totalidade, da integração e da harmonia.  Em várias épocas e culturas, a mandala foi usada como
expressão científica, artística e religiosa. Podemos ver mandalas na arte rupestre, no símbolo chinês
do Yin e Yang, nos yantras indianos, nas mandalas e thankas tibetanas, nas rosáceas da Catedral
de Chartres, nas danças circulares, nos rituais de cura e arte indígenas, na alquimia, na magia, nos
escritos herméticos e na arte sacra dos séculos XVI, XVII e XVIII.  A forma mandálica pode ser
encontrada em todo início, na Terra e no Cosmo: a célula, o embrião, as sementes, o caule das
árvores, as flores, os cristais, as conchas, as estrelas, os planetas, o Sol, a Lua, as nebulosas, as
galáxias. Se observarmos o cotidiano a nossa volta, perceberemos estruturas mandálicas onde
nunca pensaríamos haver, como no gostoso pãozinho ou no macarrão que comemos: começam
com a massa que depois de amassada vira uma bola – mandala tridimensional – para crescer. O
prato onde comemos tem a forma circular, e quando nos servimos formamos uma mandala colorida,
que irá nos alimentar e nos nutrir, dando energia e vitalidade ao nosso corpo. A própria Terra foi
formada por uma explosão de forma mandálica. As mandalas Kalachakra, abaixo e Sri Yantra são
exemplos de mandalas usadas para meditação e contemplação espiritual-religiosa, a primeira no
budismo tibetano e a segunda no hinduismo. A catedral de Brasília, assim como outras catedrais,
usa a mandala para criar um ambiente sagrado e especial, muitos templos usam a geometria
sagrada e a forma circular para fazerem suas construções e, assim, formarem uma aura protetora e
especial no lugar. Os budistas construíram as famosas Stupas, que são lugares consagrados à
oração. Dentro delas há relíquias de mestres iluminados, orações, pedras especiais e outros
apetrechos sagrados. Elas possuem forma mandálica e os seguidores as reverenciam. Também é
pratica dentro do budismo a oferenda de mandalas para divindades. Na arte podemos ver as
mandalas retratadas de várias formas, nas abobadas das grandes catedrais européias, nos vitrais
de Chartres, nas auréolas dos santos, em pratos e porcelanas chinesas e gregas, na arte indígena e
rupestre. Atualmente muitos artistas pintam e desenham lindas mandalas decorativas para
comporem ambientes. Também a astrologia utiliza a forma mandálica para diagramar o zodíaco. O
diagrama astrológico contém doze setores de 30 graus cada um, onde estão colocados os signos do
zodíaco e que correspondem às doze constelações de estrelas fixas, as quais conservam até hoje o
mesmo nome que na Antigüidade: Áries, Touro, Gêmeos, Câncer, Leão, Virgem, Libra, Escorpião,
Sagitário, Capricórnio, Aquário, e terminando a Mandala Astrológica por Peixes. Quando o astrólogo
faz a leitura de um mapa natal ou mapa astral, percorre cada um desses setores que são regidos
pelos planetas Sol, Lua, Mercúrio, Vênus, Marte, Júpiter, Saturno, Urano, Netuno e Plutão,
correspondentes às casas onde ocorrem as experiências da vida. Vamos encontrar várias mandalas
feitas pelos alquimistas com o tema da astrologia, principalmente nos séculos XVI a XVIII.   Saiba
mais Acesse as imagens disponíveis na página da TV Multimídia.  Acesso em 09/08/2010 no sítio
mundodasmandalas.com. Todas as informações nele contidas são de responsabilidade do autor.
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